
O DEMOCRATA A
 
T
E
N
Ç
Q
 
A
D
C
)
 

Semanário republicano de Aveiro 

  

Redacção e Administração 

Rua de Santa Joana, 35 

Comp. e imp. —IMP, UNIVERSAL-AVEIRO 
R. Combateates da G. Guerra-—Telef. 125 

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pôrto Agência Hav:s 

  
  

Coisas (05 
No penúltimo domingo, estava eu 

na aldeia, aquecendo aos restos do 

lume natalício da minha lareira aque- 
las recordações da vida que no in- 

verno dos anos são o nosso melhor 

acalento, quando me chegou O De- 

mocrata, 

Trazia um artigo de fundo assina 

do por duas iniciais=A, S.—que 

coincidem com as do meu nome, 

Relendo velhos volumes que care- 

cem de encadernação, folheava Vol- 

ney: «Les Ruines ou Méditation sur 
les Revolutions des Empires», edição 
de 1808, já guleriado dos insectos 

que nos devoram os livros como os 

parasitas do mercado negro devoram 

a economia pública a alimentação 

doméstica e os magros recursos dó 

orçamento caseiro, 

Mal acabava a leitura do artigo, 

logo alguém chegou a dizer-me que 

me tinha lido, supondo;me o autor 

dêsse artigo, Outras pessoas mais o 
supuzeram, 

Adverti que me não cabia a honra 

do escrito, embora nele houvessem 

períodos que pareciam meus; porque 
a verdade era a verdade e a verdade 

era que o artigo me não pertencia, 

e ou não gosto nem de me apropriar 

do trabalho alheio, nem de me en- 
feitar com penas de pavão, como a 

gralha da fábula, nem de envergar 

vestimenta de outrem por melhor que 

me fique e mais rica que ela seja. 

E, lembrando-me do gasalhado das 
colunas de O Democrata, que Arnaldo 
Ribeito, com a maior hombridade, 

sempre me tem concedido, resolvi di- 

zer ao público seu leitor que «há 
mais Marias na terra» equeo AS. 
dêsse, aliás bem escrito artigo de 
fundo, não é Este modesto servidor 
da letra de forma que os leitores de 
O Democrata um tanto ou quanto 
conhecem desie que ajudou a fuadar 

o jornal há uns quarenta anos atraz, 

A verdade é que, há meses, eu 
não tenho escrito uma só palavra 

mem no Democrata nem em jornal 

algum a não ser no Jornal de Notl- 

cias na sua página Beira-Ria e Bei- 
ra-Mar. E se não tenho escrito no 
Democrata, não é porque o seu di- 

rector m'o tenha impedido, honra lhe 

seja, nem porque eu não mantenha 
em mim a velha pecha de gostar de 

comunicar, pela imprensa, com o pú- 

blico aveirens: ou com o público em 

geral. 
Durante o meu alheamento da pu- 

blicidade local, fui expurgando o co- 

ração da triaga da guerra surda, das 

ingratidões, das desconsiderações que 

aqui me fizeram nos últimos três 
anos por dois motivos: 

Primeiro, por ter mandado ao tri= 

bunal criminal da comarca um muito 
protegido gatuno dos furtos do Museu 

Regional de que sou director; segundo, 

por ter denunciado ao tribunal da 
opinião publica o plano de comer- 
cialisação particular da antiga insti- 

tuição local do Teatro Aveirense... 

Ta expurgando o coração dessa 

triaga!,.. 
Entrementes chegou o verão e foi 

o diabo porque, com os calores do 

estio ergueu-se a poeira dos pavi- 

mentos revolvidos pelas obras muni- 

cipais e pela segunda instalação dos 

telefones, 
Dessa poeira, que o vento nos me- 

tia pelas casas, conspurdando tudo, 

é pela boca abaixo, provocando nau- 

seas e fazendo-nos atafagar os gorgo- 

milhos, a chuva do outono fabricou 

lama e a lama das ruas, com a in= 

verneira, emboldriou tudo e transfor-, 

mou Aveiro num lodaçal, 

Fumo, poeira, nevoaço, lama, eis 

a atmosfera, o clima, o ambiente 

deste Paris descalço, que era o que 

lhe chamava o dr. Tomaz de Car- 

valho, do tempo de José Estêvão, e 

desta Lisboa peguena que era como   

jornais & Coisas locais 
pelo Dr. Alberto Souto 

a amimava, no seu carinho, a Prin- 

cesa Santa Joana, 
grande distrito e tem momeada no 

país, e se lavarem de vez as suas 

Um lodaçal! E' o triste aspecto que lruas e se dissipar a nuvem de fumo 

a decantada Veneza Lusitana 
oferecido ultimamente não só aos que 
a conhecem por dentro, mas até mesmo 

aos olhos de Portugal inteiro! 

E nisto não vai censura, nem aberta 

nem encoberta, ao st. presidente da 

Câmara, nem isto quere dizer que o 

sr dr. Alvaro Sampaio, apesar de 

algumas más companhias, não seja 
um homem digno, um diguo presidente 

da Câmara, inteligente, zeloso e com- 

petente, como foi, e há-de tornar a 

ser, um competente e digao professor, 

ou que tenha culpas no cartório, 

Mas o que se torna urgente, é pôr 

um dique, de qualquer maneira, a 

êste macareu de lama que invadiu a 

cidade e que, se vem mais chuva, 

pode subverte-la, 
Ora as ruas estripadas para se 

meterem as canalisações dos telefones, 

das águas e dos esgotos e os pata- 

lelos—obras louváveis, benvindas e 
benfazejas— eram o inevitável, 

São os males necessários do dia 
de hoje com que todos temos de nos 

conformar para melhoria do dia de 

amanhã. 

Mas aquilo que se dispensava cá, 

era o fumo, a poeira e o nevoaço à 
asfixiarem-nos os pulmões, e era a 

lambuje das ruas a fazer escorregar, 

como que nam chiqueiro, os pés dos 

transeuntes, desabonando o impoluto 

nome da cidade, 

Este ambiente saturado de fumaça, 

poeira e nevoa e escorregadio como 

suja viscosidade, é, inegavelmente, 

depressivo, 

Nesta atmosfera, neste clima, nesta 

sordida lamice, não apetece ter ideias, 

nem apetece falar, nem escrever, nem 
viver, não, a quem aqui falou, escre- 

veu e trebalhou durante muitos anos, 

sob um clima são e uma atmosfera 
limpida que eram o nosso orgulho e 

fazem saudades aos poucos que res: 
tam da minha geração. 

Esperemos, então, que venha à 
água pura que tudo lave e desse- 
dente; que novos canos levem para 

longe os esgotos infeccionantes que 

tanto maculam as ruas e os canais; 

esperemos que se pavimente todo o 

nosso chão a paralelos ou que um 

sol de primavera venha dessecar as 

pôças em que se chapinha e acabe 
de vez o lamentável ciclo da lama 
e dos trabalhos de sapa que, de há 

três anos a esta parte, mudaram to 

talmente a fisionomia de Aveiro, vi-| 
raudo debaixo para cima-o seu solo 
físico e de cima para baixo o solo 
moral em que assentava a sua antiga 

compostura, a sua clássica elegância 

e a sua briosa e altiva tradição. 

Surgem novas formas e novas gen- 
tes? Pois sim, mas que se mantenha 
a compostura e a honrosa tradição 

dos brios locais! 
Para apressar a muito necessária 

limpesa, parece-me indispensavel que 

o senhor Governador Civil consiga a 

reconstrução do edifício do Govêrno 

Civil, que ardeu há anos, e que do 
alto do seu gabinete restitua à cidade, 
que de lá se pode ver muito bem, 

aquele clima próprio de uma capital 

do distrito, fazendo remover das suas 

ruas ou posições dominantes tudo o 

que não serve a nenhuma política, a 

nenhuma situação, a nenhuma época, 

nem a nenhum povo, nem a nenhuma 

cidade, no elevado sentido do têrmo. 
e diz e pensa assim quem nada pede, 

nada quere e nada: pretende senão a 

paz e o bem geral da Nação e o 

progresso da sua terra e da sua re- 
gião, mas êste sempre aliado ao pres= 

tígio e à dignidade das mesmas. 
Coisa alguma me fará sair do ou- 

teiro do isolamento político em que 
vivo, mas terei satisfação de alma 

mo: dia em que se purificar a afmos: 
fera desta terra que é capital deum 

tem ! 

  

e poeira que sobre ela paira, 

a: 

Isto pensei, lá ao lume humilde 

da minha lareira, e resolvi escrevê-lo 

e publicá-lo, E depois de ter assim 

resolvido, continuei a ler Volney que, 
traduzido, me dizia o seguinte; 

«Onde estão as muralhas de Ninive 
e Babilónia, os palácios de Persepo 

lis, os templos de Bulket e de Jeru- 

salem? Onde estão as armadas de 
Tyro, os estaleiros de Arad, as ofi- 

cinas de Sidon e a sua multidão de 
marinheiros, de pilotos, de mercadores 
e de soldados? 

E os cultivadores e as cearas e 

os rebanhos e tôda a criação de 
seres vivos de que se orgulhava ou- 

trora a face desta terra?..- 
São os segredos de uma justiça 

celeste que se realizam! 

Um Deus misterioso executa aqui 
os seus julgamentos incompreensiveis!... 

Oh! quem ousard sondar os arca- 

nos da Divindade?» 
E como o próprio Volney, que eu 

estava lendo, fiquei «imóvel e ab- 
sorto numa melancolia profunda», .. 

“o” 
Outra indevida honra jornalística 

me atribuiram ultimamente cá no 

burgo, 

Foi a honra da autoria das notí- 
cias dos jornais, da Emissora Nácio- 

nal e da BBC sôbre o facto sensa- 

cional de ter tropeçado num mandado 

de captura na Companhia Aveirense 

de Moagens, de que é director desde 
1928, o sr. Egas da Silva Salgueiro, 

também director da Misericórdia, 
membro da Câmara Municipal e da 
Junta da Barra, presidente da Direc- 

ção do Teatro Aveirense, etc. facto 

que o impediu de assistirem ao Cor- 

tejo de Oferendas a que presidia o Se- 
nhor Ministro do Interior, com o sr. 

Presidente da Câmara e o sr. Gover- 
nador Cívil, 

Nunca me regosijei com os males 
que acontecem ao sr. Egas ou à sua 
Família, porque de sua Família fui 
sempre sincero e desinteressado amigo. 

E, notícias nos jornais e emis- 

soras, não, porque podendo ser uma 

honrosa verdade, por ser um direito 

meu, é—uma falsidade! 
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imprensa regionalista 
  

Leopoldo Nunes, que é, para todos 

os efeitos, um, valor pelo relêvo da 

sua prosa tanto nos jornais como nos 

livros, enviouuma carta de felicitações 

ao nosso colega Jornal de Sintra, 
cujo aniversário passou há pouco, 

donile extraímos as seguintes linhas ; 

O jornalismo é uma aplicação intelec- 
tual; não é, verdadeiramente, uma profis- 
“ão. Eu sei que o reconhecimento do 
jornalismo como profissão foi uma conse- 
quéncia da época de materialismo que: 
atravessamos; e sei também que êsse re- 
conhecimento me trouxe vantagens eco- 
uómicas apreciáveis. 

Mas a verdade é que eu não vim para 
o jornalismo seduzido pelos ordenados e 
vantagens que auferia com outras profis- 
sões anteriores: operário e empregado 
de escritório. O que me trouxe e ainda 
mantem nos jornais—a mim, como a tan- 
tosl—é a confiança e a fé de que um 
dia breve, restabelecido no mundo o pri- 
mado do ospírito, o jornalismo volte a 
ser, principalmente, uma aplicação inte- 
lectual. Antes de ser profissão, o ofício 
de escrita é uma arte; e as artes só po- 
dem ser dignamente servidas ou exerci= 
das quando, a par de um ideal, há de- 
voção, desinteresse material, espírito de 
sacrifício. Foi com estas quatro qualida- 
des primaciais que muitos jornalistas das 
gerações anteriores fixaram seus nomes 
para a posteridade; e é com elas ainda 
que algumas vezes outros, do nosso tempo, 
iluminam e esclarecem o ambiente lite= 
rário e social, 

Vem isto a propósito—e tanto poderia 
escrever aindal—do 13. aniversário do 
seu jornal. Comecei a minha acção de 

jornalista nos jornais da província, com 
aquela devoção e aquele alheamento dos 
interesses materiais que sempre usamos 
nas coisas que se amam; e reconheço, 
vinte e cinco anos depois, que são vocês, 
os homens da Imprensa regionalista, que 
mantêm vivas e ardentes as quatro qua- 
lidades essenciais do jornalismo: a devo- 
ção, a fé, o desinteresse material, O es- 
pírito de sacrifício, Nos grandes jornais 
de Lisboa e do Porto, por cada um de 
nós que abandona o campo, vencido pel» 
desalento ou exausto, surgem dois, qua- 
tro, dez, com igual entusiasmo e também 
—porque não dizê-lo?--com a mira num 
ordenado regular. Mas, na província, 
onde os jornais vivem com dificuldade 
de toda a ordem, quese sempre mal 
compreendidos por aqueles a quem me- 
lhor euxiliam, a guarda varas vezes é 
rendida. São sempre os mesmos, votados 
ao sacrifício de servir uma região, uma 
cidade, uma vila, até uma aldeia, mais 
criticados do que aplaudidos, opondo 
constantemente a devoção e a fé so de- 

sinteresse e ao combate da maioria, 

Ab!, meu caro Medina! Se em Portu» 
gal existisse, não o vício mas o gosto 
da leiture; não a vaidade pessoal, mas 
o culto da justiça; não o espírito gre- 
gário de tantos, mas a união perfeita 
em volta da terra onde nascemos—outra 
seria a situação da imprensa regionalista, 

  

    

Estas verdades que aqui se encer- 
ram—exactamente porque o são— 
merecem o registo que delas fazemos 

porque nunca é demais dar a conhe- 
cer aos nossos leitores o que repre- 
senta a manutenção dum jornal na 
província, 

  

Fizeram também anos o Notícias 

de Guimarães, que, para continuar a 

publicar-se, anuncia u elevação do 

preço da assiuatura, a Semana Tir- 

sense, de Santo Tirso, e Defesa de 

Arouca, aos quais felicitamos, expri- 

mindo-lhes o desejo de que o mesmo 

mal por todos suportado não dure 

eternamente, 

Desenhos para a Mulher no Lar 

  

Está em distribuição o número 

deste mez com grande copia de apre- 

ciáveis assuntos da sua especialidade, 
Continuamos, por isso, a recomen- 

dar esta revista, 

o TEMPO 
Foram ríspidos os primeiros dias 

da semana, mas desde terça-feira que 

os temos tido serenos, luminosos, 

quáse primaveris. 
E como já vão a crescer, cresce- 

-nos, também, a esperança de que não 

falta muito—só dois mezes—para a 

mudança da estação. 

Feira de Março 
A madeira para o abarracamento 

dêste mercado anual começou a apa- 

recer no Largo do Rossio. São os per- 

liminares. O resto vai depressa, Se 

não chover, 

  

  
  

À fiscalização dos géneros alimentícios 
é crificada por um membro da Assembleia Nacional 

Foi na sessão de terça-feira, Atenta- 
mente escutado pelos colegas, o sr. dr. 
Alberto da Cruz, usando da palavra, dis- 
s“ assim cóbre o sistema que regula a 
fiscalização dos géneros alimentícios: 

—Na províacia—quise na maioria das 
suas localidades—os géneros racionados 
chegam com grandes atrasos e, por ve- 
zes, não chegam nunca, Porque sucede 
isto? A quem pedir responsabilidades? 
Em Dezembro afirmou se ter havido 
uma distribuição de 14000 litros de 
azeite em Braga e de 25.000 em Gul- 
marães. No entanto, posso afirmar que a 
época festiva do Natal foi passada sem 
uma gota do precioso óleo em qualquer 
das cidades referidas. As dichas esten- 
diam-se por todas as ruas e, na maioria 
dos casos, só um decilitro foi distribuido 
porque grande parte nada logrou rece- 
ber. De quem foi.a culpa? Porque se 
não providenciou? A burocracia é com- 
pleta, Não faltam papeis, selos ou cader- 
netas e também não faltam funcionários 
que, nalguns pontos, são em maior nú 
mero do que os do quadro camarário! 
Este estado de coisas tem de acabar e 
não acredito que não haja forma de lhe 
dar solução. O egoísmo humano atingiu 
o grau máximo e todos querem enrique- 
cer em dois dias, sem olhar a meios. E 
preciso, portanto, acção violenta para 
paralisação de tais desmandos. O Go- 
vêrno, por intermédio dos seus organis- 
mos, tem já feito alguma coisa de útil, 
especialmente no que diz respeito a carne 
e batata, que mandou vir do estrangeiro. 
A medida parece acertada, mas, apesar 
disso, só Lisbor e o Porto dela benefi- 
ciam. 

  

  

E o orador apoiado por toda a Cã- 
mara acrescento; 
—No Minho, há gado em abundância. 

As feiras registam a presença de lindos 
exemplares; mas os açouges estão deser- 

tos. Quem tem a culpa? Que fazem os 
organismos respectivos para resolver es- 
tes casos? O ano foi farto em milho e o 
açucar chega e subeja para atender todas 
as necessidades. Porque não se experi- 
menta libertar o açucar, o bacalhau, o 
milho e outros produtos das peias buro- 
cráticas que os fazem arredar dos mer- 
cados, embora se fixem preços para evi 
tar especulações? Porque não se exerce 
cuidada fiscalização nas fronteiras, para 
evitar viagens clandestinas de produtos 
que nos fazem falta? 

Estas verdades produziram eco no país, 
tendo o sr. dr, Alberto da Cruz termi- 
nado ás suas considerações por pedir que 
se tomem resoluções, mesma que haja 
necessidade de extinguir organismos ou 
substituir aqueles que tenham dado pros 
vas-de negligência ou de incompetencia. 

O Democrata acompanha-o por ser 
desta maneira que se prestigiam as ins- 
tituições e o Govérno, 
EA a 

Um defensor... 
A imprensa regionalista encontrou 

agora um amigo que ou muito nos 

enganamos ou terá de ser expropria- 

do pela fedentina que exala o seu 

atrevido pedantismo, 

E' que o enfatuamento dos asnos bole- 
-noscom osnervos e êste é dos completos. 

O PLANTIO DA UNHA 
Foi com regosijo que lemos nos jornais 

diários a notícia de que a questão do 
plantio da vinha ia ser maduramente 
estudada, para que possam os lavradores 
orientar a sua actividade no sentido de 
boa produção até nos meus anos agricolas, 

O problema tem sidoalvo das maiores 
críticas e as opiniões que; temos lido 
nem sempre são as que melhores resul- 
tados podem garantir. 

Explica-se e justifica-se, sem dúvida, 
o proteccionismo a certa selecção, Se 
isto é certo, e se se pode afirmar que 
as regiões chamadas demarcadas dão re- 
sultados satisfatórios, não menos certo é 
que na economia da nação pesam também 
valores menores que, no seu conjunto, 
resultam benéficos para a comunidade. 
Nem se diga que zonas pequenas, de 
fracas possibilidades de produção de 
bom vinho, merecem desprezo se não até 
o aniquilamento. 

O autor destas linhas pôde apreciar 
de perto opiniões divergentes e até acér- 
rimamente defendidas, e, O que é mais, 
apreciou a economia rural da região de 
Aveiro. 

Alia questão situa se mêste ponto: ou 
há vinho produzido na região e o lavra- 
dor gastao à sua mesa, ou não há e o 
lavrador desinteressa-se pela sus cultura 
e aquisição porque êste luxo sai fora das 
suas possibilidades de compra, 

Sendo isto assim, são de considerar 
casos como éstes, para que não tenhamos 
amanhã de acudir aos problemas quando 
éles já não têm remédio satisfatório, 
Dêste modo, afigura-se-nos boa oportus 
nidade esta de estudar o problema a sé- 
rio, tendo em vista êstes casos anómalos 
de produção, uma vez que a Câmara 
Corporativa, de onde têm saído parece. 
res deveras notáveis, tem possibilidades 
de observar o problema profundamente. 

E estamos certos de que mais se lucra, 
ensinando a seleccionar as espé.ies, por 
meio das brigadas tecnicas que possuimos, 
do que próprismente legislando no sen- 
tido do extermínio das espécies exis- 
tentes, 

Na região que temos em vista há a 
convicção de que só o tipo americano 
de videiras pode produzir bem, No en- 
tanto, a experiência tem mostrado que 
produzem melhor as outras espécies, & 
rantindo, além disso, mais uniforme ren- 
dimento anus], 

Nas o que é preciso é ensinar a fazer 
e mostrar feito, porque o lavrador é 
naturalmente incrédulo em processos, cu- 
jo conhecimento integral não possua, 

Está novamente entre mãos êste pro- 
blema. A solução a adoptar deverá ser 
como se conclue daquilo que acima refe- 
rimos: não a destruição pura e simples 
dos antiquados processos das pequenas 
regiões, mas, outronsim, a adopção de 
medidas de aproveitamento daquilo que 
já existe, melhorando, no entanto, para 
que a remodelação total das culturas as- 
segure o resultado almejado, 

A economia nacional lucra mais com 
a persuação e o ensino de melhores pro- 
cessos, do que própriamente com medi- 
das compulsórias de interêsse e resulta- 
dos duvidosos, 

A lavoura nacional deve aos tecnicos 
agrónomos as melhorias que vimos expe- 
rimentando na produção agrícola. 

O Govêrno sempre solícito em cuidar 
dos problemas nacionais, cuidará dêste, 
no sentido da maior eficiência e do bem 
estar local—célula primária do bem estar 
da nação, 

AGOSTINHO DE OLIVEIRA 

   

          

O Democrata vende-se no   [Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores,



Notas Mundanas 

  

Aniversários 

Fizeram anos: no dia 13, a far- 

maceutica sr.º D. Clélia Neto Game- 

lus, esposa do sr, Amilcar Gamelas; 

em 14,0 st. Ricardo Pereira Cam- 

pos Júnior e ontem a interessante 

Maria Eugênia dos Santos Calado 

Correia, dilecta filha do sr. António 

Monteiro Correia, funcionária da fi- 

lial do Banco N. Ultramarino. Hoje, 

falos, o sr. Luis Lopes dos Santos 

e a menina Idalina Ferreira da Cruz, 

filha do st. Manuel Ferreira da Cruz, 

de S. Bernardo; amanhã, o nosso 

velho amigo Diniz Gomes, antigo pre- 

sidente da Câmara de Ilhavo; em 21, 

o sr. Armando Pinto, filho do sr. 

Alberto Vaz Pinto, 1.º sargento de 

Cavalaria 5; em 2%, os srs. João 

da Silva Campos e António José 

Flamengo, ausente em Bissau (Guiné 

Portuguesa); em 23, a esposa do sr, 

António da Silva Justiça e em 24, 

a gentil Maria do Pilar Campos Corte- 

-Real, filha do st. Luis de Mendonça 

Corte-Real, e o sr. dr. Alvaro Sam- 

saio, ilustre presidente do município. 

Casamentos 

Está justo o casamento da menina 

Carminda Marques dos Santos, sim- 

pática filha do sr. Ernesto Correia 

dos Santos, com o sr. José Pires, 

sócio daquele industrial, 

A cerimônia realiza-se brevemente. 

Partidas e Chegadas 

Depois de ter passado alguns me- 

ses de visita a sua família e amigos, 

voltou de novo para o Rio de Ja- 

neiro o nosso assinante Ramiro Gou- 

veia Dias, da firma Ramiro, Costa & 
Cc, Lº que na capital carioca gosa 
a melhor reputação. 

Muito estimamos que a felicidade 

o não desampare. 

— Depois de aqui ter passado al- 

gumas semanas, “retirou para a ca- 

pital, a sr.º D. Maria José Trancoso, 

esposa do sr. Egas Trancoso, 

— Estiveram nesta cidade os srs. 

Viriato de Azevedo, de Eixo; Dia- 

mantino: Simões Jorge, da Taipa; Leo- 

nardo Nunes de Azevedo, da Guarda; 

Acurcio Maia de Albuquerqus, pro: 

fessor em Oid, e José António de 

Macêdo Vasconcelos, residente em 

Pessegueiro do Vouga. 

Doentes 

Não tem passado bem de saúde o 

nosso antigo assinante st. Estévão 

Rebelo de Almeida, que terá de sub- 

meter-se a uma intervenção cirurgica. 

— Tendo obtido algumas melhoras, 

saiu do Hospital o sr. Manuel Fer- 

reira da Cunha, filho do sr. capitão 

Maunel Lourenço da Cunha. 

Desejamos-lhe completo restabele- 

cimento. 

Calendário-brinde 
Oferecido pela Manufactura Nacio- 

nal de Borracha, com séde no Porto, 

recebemos um com tantas estampas 

como de meses tem o ano, represen- 

tando vários aspectos da grande fá- 

brica de pneus Mabor, que no país 

se está a impôr devido à forma como 

apresenta os seus produtos no mer- 

cado. 

A' sua 
cimentos, 
eme 

Bailes 

Realizou-se no último sábado, no 

salão de festas do Club dos Galitos, 

o que foi organizado por um grupo 

de finalistas do Liceu de José Estê- 

vão, a que deram o nome de Noite 

Académica. 

  

gerência, os nossos agrade- 

.*s 
Também ámanhã se efectua no 

mesmo Club uma matinte promovida 

pela Associação Académica e de cuja 

comissão fazem parte as meninas Fi- 

lomena Cruz, Orlanda Vieira e Aldi- 

na de Oliveira, 
Agradecemos os convites enviados 

ao Democrata.   

Agência “AU 
AVEIRO 

MANUEL DOS SANTOS GAMELAS 

TELEFONE 99 

RUA DA FONTE NOVA, 18 

  

Automóveis, 8-10-12-16 A. P. 

Fourgownetes, 8 e 10 A. P. 

Camions, 2 e 5 Ton. 

O DEMOCRATA 

— — esposa 

  

      

(línica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beifão 

  

Praça do Comércio, 1-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 

  

Papelaria Académica 
Abre na próxima segunda-feira Este 

novo estabelecimento, situado na Rua 

Gustavo Pinto Basto. 
Tem secção de livraria, valores se- 

lados, tabacos, perfumes, etc, sendo 

seu proprietário o sr, João Maria Ne- 
ves, a quem desejamos bom negócio, 

E a a a aç 

Vida militar 
Ci 

Foi colocado no regimento de In- 

fantaria 10, tendo na quarta-feira 

assumido o respectivo comando, o sr, 

coronel Amílcar Mourão Gamelas, 

nosso presado conterrâneo e amigo. 

O distinto oficial, que em Aveiro 

conta as maiores simpatias devido à 

sua popularidade e ao seu espírito 

desempoeirado, estava a chefiar o D. 

R. M. cuja vaga foi prenchida pelo 

sr, coronel Diamantino Amaral, que 

exercia o comando da unidade. 

O Democtata cumprimenta o coro- 

nel Amílcar Gamelas, a quem deseja 

todas as facilidades no desempenho 

das novas funções de que se acha 

investido. 
+ 

A última Ordem do Exército in- 

sere também a promoção a tenente 

do alferes José Simões da Silva, 

chefe de contabilidade do regimento 

de Infantaria 10 e a colocação no 

mesmo do sr. capitão Luís Paula 

Santos, que pertencia a Caçadores 

n.º À (Portalegre). 
DS 

COMISSÁRIO DE POLÍCIA 
q 

Tendo sido promovido a êste posto, 

foi colocado nesta cidade o sr, Dio- 

nísio Moreira que, como chefe, pres- 

tou serviços no Porto, onde foi ho- 

menageado. 

Estimamos que faça bom lIngar. 

  
  

OVRIVESARIA. 

MATIAS & IRMÃOS, L.DA 

Ex-colaboradores da Ourivesaria Vieira 

e Sucessores de DOMINGOS MARTINS VILAÇA 

Rua Manuel Sirmino, 14 

AVEIRO 

Tudo com preços 

Assim o determina a Intén- 
dência Geral dos Abastecimen- 
tos, estabelecendo os seguin- 
tes preceitos: 

1,º —E' obrigatória a afixação de 
etiquetas, letreiros ou tabelas, com 

indicação dos sespectivos preços, em 

todos os géneros, produtos, artefactos 

e outras mercadorias expostas à venda. 

2.º—Tal obrigatoriedade é exten- 

siva a todos os estabelecimentos e 

lugares onde se pratiquem vendas ao 

publico, incluindo. cantinas, coopera- 

tivas e os próprios vendedores am- 

bulantes, 
3.º—0 disposto no n.º 1.º abrange 

mesmo os artigos que estejam em es- 

tantes ou prateleiras e, se os mesmos 

estiverem em cacifos, caixas ou ga- 

vetas, nestas se afixarão letreiros com 

indicação dos respectivos preços e 

designação dos artigos, se lhes cor- 

responderem preços diferentes, 

Os artigos em que, pela sua natu- 

reza, composição, formato ou tam nho, 

ou por outras razões devidariente 

justificadas perante a Intendêacia Ge 
ral dos Abastecimentos, não possam 
ser afixados etiquetas ou letreiros bem 

visiveis terão o seu preço indicado 

em listas bem legíveis e estas colo- 

cadas em lugar de destaque e quanto 

possível junto dos artigos a que dis- 

serem respeito, 

4º-—Para os géneros racionados, 

além da afixação ds etiquetas, nos 

termos dos mumeros anteriores, é 

ainda obrigatória a afixação em lu- 
gar bem visivel ao público, de uma 

relação com a menção dos preços dos 

mesmos géneros, bem como a indica- 

ção para cada género da captação 
superiormente estabelecida, 

5.º—0s artigos expostos em mon» 
tras e vitrinas que confinem com a 

  

Fotos d'arte 

Documentários 

Reportagens fotográficas 

Laboratórios para tra- 

balhos de amadores 
eee 

Rua dos Mercadores, 18-1.º   AVEIRO     
  

      Doenças dos Olhos 
Dr. Costa Candal 

  

STIN,, 
NEGROLOGIA 

Já velhinho, pois contava 88 | nos 
de idade, finou-se a semana passida, 

sendo sepultado no cemitério sul, o 

antigo comerciante sr. Joaquim Dias 

Abrantes, matural de Castanheira do 

Vouga e que aqui estivera estabele- 

cido durante largo tempo. 

Tendo já enviuvado, deixou uma 

filha por quem era estremoso; a sr," 

D. Armanda Abrantes Saraiva, que 

durante a longa doença lhe prodiga- 

lizou todos os carinhos de que care- 

cia e gue muito devia sentir o seu 

desaparecimento do mundo. 

Acompanhamo-la, por isso, no seu 

desgosto, na sua mágua, 

  

  

* 
* * 

Também ante-ontem de madrugada 

deixou o mundo o sr, Manuel dos 
Santos Silva, funcionário da Câmara, 

aposentado, e que, em tempos, leccio- 

nou francês no extinto Colégio Avei- 

rense, 
Tinha 86 anos, era solteiro, natu- 

ral de Beduido (Estarreja) e o seu 
cadáver foi sepultado no mesmo ce- 

mitério. 

4º e 

Faleceram mais; nesta cidade, For- 

tunato Deus da Loura, casado, de 71 
anos, internado do Albergue de Men- 

dicidade; em Aradas, João da Cruz 
Martinho, soiteiro, de 32, filho de 

José da Crz Martinho, e em Vilar, 

Maria Laura Marques da Costa, tam- 
bém solteira, de 21, filha de Evaristo 

Marques da Costa. 
= mat 

Sociedade Recreio Artístico 
Nesta agremiação local, a mais   Médico-especialista 

OPERAÇÕES—LENTES | 
Consultas todos os dias, de ! 

manhã e de tarde 

Av. Dr. L. Peixinho, 64 (Tel.206) 

ANEIRO 
t 

ões mes must nem eia mma meme 1 

via publica ou fiquem à entrada 
dos estabelecimentos, bem como nos 

manequins ou noutros lugares de evi- 

dência, terão do mesmo modo, em 

evidência, um letreiro bem legível 

com a indicação do seu custo, inde- 

pendentemente da etiqueta, ainda que 

não sejam vendidos nos locais de 

exposição. 

- Quer dizer: tudo, tudo, quan- 
to fór exposto à venda tem de 
ter o preço marcado. Ora isto 
não é novo e os resultados 
patenteiam-se. Se não nos acau- 
telamos levam nos a camisa 
porque a fome de dinheiro é 
devoradora,.. 

— eg 0 pe 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 18 de Janeiro (às 21 horas) 

Danço para ti 

Domingo, 19 (às 15,15e 21h. 

Eugénia do Montijo 

Terça-feira, 21 (às 21 h.) 

Um homem às direitas 
com Bento Poeira 

  

  

  

  

Quinta-feira, 16 (às 21 h.) 

Quando elas querem... 

Em 25 e 26: 

A nova produção portuguesa 

Wrês dias sem Deus 

com Bárbara Virgínia 

A Direcção do Teatro roga a todos 
os senhores espectadores com marca- 

ções o obséquio de efectuarem o le- 
vantamento dos seus bilhetes até à 
hora indicada nos programas. Depois 

dessa hora, considerá-los-á livres para 

* 

antiga da cidade, realizaram-se, ter- 

ça-feira, eleições dos corpos gerentes 

que servirão durante o corrente ano, 

tendo-se apurado o seguinte resultado, 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, José Pinheiro Palpista; 
vice-presidente, Autónio Pinto de Mi- 

randa; 1.º secretário, Herculano de Al» 
meida e Silva; 2.º, Joaquim Andrade 
de Carvalho. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, João Evangelista de 

Campos; vogais, Duarte Deus Regino 

e Luís dos Santos Vaz. 

DIRECÇÃO 

EFECTIVOS 

Presidente, Manuel Tires Soares; 
vice-presidente, José Maria Rodrigues; 

tesoureiro, João Teixeiia Bastos; 1.º 

-ecretário, Raul Soares Nobre; 2.º, 

Manuel Correia Bolhão; vogais, Al- 

berto Martins dos Santos Melo, Ta- 

nuel Simões Neto, Garibaldi Ferreira 
Neves e Manuel Inácio de Matos. 

SUBSTITUTOS 

Presidente, Manuel Pires Ferreiras 

vice-presidente, João Luís dos Santos 

Vaz; tesoureiro, Duarte Augusto Duate; 

1º secretário, Anibal Augusto de 
Moura; 2.º, Amadeu Simões de Lemos 

Moreira; vogais, Amadeu Ferreira Mar« 

tins, Francisco Ferreira Jorge, Ma- 

nuel da Cunha Couceiro e Augusto 
Marcos de Carvalho, 

Benemerência 
No mealheiro dos pobres deu en- 

trada a quantia de 15800 que sobrou 
do pagamento das três assinaturas do 

jornal, enviadas da América pelo nos- 

so conterrâneo sr, César Lopes dos 
Santos, a quem nos confessamos du- 

plamente gratos, 

  

o 

REPUBLICA FRANCESA 
- No grande e histórico palácio de 

Versalhes realizou-se ontem a eleição 
do presidente da 4." República Fran- 
cesa, tendo saído vencedor o candidato 

Vicent Auriol, socialista, que se ele- 

vou pela sua inteligencia e pelos seus 

méritos, como advogado e como po- 

lítico.   a venda. Obteve 452 votos. 

  

Modêlos com   
  

MAYO 
O RELÓGIO DE CATEGORIA 
  

17 e 19 rubis 

Com certificado de GARANTIA 

A” venda na OURIVESARIA Matias & Irmão, L.“ 
(Antiga Ourivesaria Vilaça) 

! RUA MANUEL FIRMINO, [4 — AVEIRO 

  

 



Ros nossos assinantes 
pedimos o favor de não deixarem devolver os 

recibos apreseatados pelo correio; tendo em aten- 

ção o aumento de despeza que isso nos acarreta e 

bem assim o trabalho administrativo do jornal, 

que não é pequeno. 
Agradecemos. 
  
  

Comando Militar de Augiro 
CONVOCAÇÃO 

Em cumprimento do Art.º 

29.º dos Estatutos da Coopera- 
tiva da (Guarnição Militar de 
Aveiro, convoco a Assembleia 

Geral Ordinária a reunir no dia 
27 do corrente mês, pelas 16 
horas, ma Sala dos Srs. Ofi- 
ciais do Re. n,º 10, a-fim-de 
apreciar o relatório, as contas 

da Direcção e o Parecer do 

( Conselho Fiscal, relativo à ge- 

rência do ano próximo findo. 
Caso não reuna número le- 

gal de sócios no dia e hora 

indicados, é desde já a mesma 

Assembleia convocada a reu- 
nir no dia 29 também do cor- 
rente mês, no mesmo local é 
hora. 

Aveiro, 18 de Janeiro de 1947. 

o Comandante Militar 

DIAMANTINO AMARAL 

Banco Regional de Aveiro 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Convocatória 
Convoco a Assembleia Geral 

dos Accionistas do Banco Re 

gional de Aveiro a reunir no 

dia 15 de Fevereiro do currente 

ano, pelas 15 horas, na sua 

séde à Rua de Coimbra, n.º 2, 

desta cidade de Aveiro, para; 

a) —Discutir, aprovar ou mo- 

dificar o Relatório, Balanço e 

Contas da Direcção referentes 

ao exercício de 1946 e o res- 

pectivo parecer do Conselho 

Fiscal; 
b)— Tratar de qualquer outro 

assunto de interesse para à 

sociedade. 

Aveiro, 13 de Janeiro de 1947. 

O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, 

a) Dr, José Vieira Gamelas 

  

se ui me eee eram mer me 

Fernandes & Campos, &.* 
RECTIFICAÇÃO 

Em rectificação ao anuncio 

publicado neste jornal em 11 

de Janeiro corrente, se declara 

que a Sociedade Fernandes & 

Campos, L.da, foi constituida por 

escritura de 30 de Novembro 
de 1946, e não em 13 de De- 
zembro de 1946. 
O “ejudante do notário Dr. José Cardoso 

Pio José de Moura Malheiro 
DO 

Aviso ao comércio 
A. P, Santos de Sousa, de Mortá- 

gua, sócio gerente da firma Laran- 

jeira & Carolo, L.da (Sucessor) avisa 

de que não devem pagar a Manuel 

Maria Carolo, qualquer conta, nem à 

firma se responsabilisa por qualquer 

acto que o mesmo pratique em nome 

da mesma. 

Aveiro, 14 de Janeiro de 1947 

O Procurador 

PENNA PERALTA 

(Solicitador encartado) 

uma chave en- 

Perdeu-se rolada em fita 
azul e cosida a uma saca. Pede-se a 

quem a achou o favor de a entregar 

nesta Redacção. 

Adubos 
para batatas e outras culturas, sim- 

ples de compostas; farinhas para 

gado, cereais e legumes, Super- 

fosfato e potassa 

Vende: 

CASA AGRICOLA AVEIRENSE, L.DA 

Rua 5 de Outubro (Telef. 274) 

AVEIRO DO a Srt 
Advogado 

pr. António de Pinho 

Telef, 278 e 279 

ESCRITORIO: R. DIREITA, 9— AVEIRO 

    

Guarda-livros 
Precisa-se competente, 

com prática de expedien- 
te. rndicar habilitações e 
ordenado a Francisco Fl- 
carra, tua de Arnelas — 
AVEIRO. 

Pedra, saibro & granito para construções 
Fornece vantajosamente 

António Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 

Esguelra — Aveiro 

Agua destilada 
quimicamente pura, vende, pequenas 

e grandes quantidades A Moldureira, 

  

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 310]. 

  

(Telef. 258) — AVEIRO 

mobília de sala 
Vende-se de visitas nova 
(11 peças) e fogão em bom estado, 
Dirigir à Rua José Luciano de Cas- 

tro, 81 —ESGUEIRA, 

Cães de guarda 
raça da Serra da Estrêla é cachor- 

ros de um mês, vende-se na Avenida 

Dr. Lourenço Peixinho, 310 (Tele- 
fone 258) — AVEIRO 

quarto e sala ou só 

Precisa-se quarto amplo para 

cavalheiro, próximo do centro da ci- 

    

  dade, com serviço de casa de banho, 

com ou sem pensão Nesta Redacção | 

se informa. | 
Quintinha em Aveiro | 

com pomar, excelente terra de borta 

e lavradio, abundante e bja água, 

vinho bastante, magnífica moradia, 

ainda com grande frente para cons- 

  

“truções, vende, por retirada, o pro- 

prietário dr. António de Pinho, advo» 

gado. | 

Gasa Vende-se na Rua de 
Ilhavo, moderna, de 

4.º andar, devolnta, higiénica, com 

luz electrica e água canalisada, per, 

tencente a Celeste Andrade. Trala o 

advogado Dr. António de Pinho, 

Fourgonette Fiat 
Vende-sa, carga 350%, caixa fe- 

chada, com 6 pneus, regularmente 

calçada e boa de mecanica, Dirigir à 

Rua Direita, 126-— AVEIRO, 

Mobília de sala de jantar 
Por motivo de retirada do seu pos- 

suidor, vende-se uma em castanho. 

Pode ver-se na Avenida Dr. Lou- 

renço Peixinho, 340-1,º—AVEIRO, 

    

O"DEMOCRATA 

RS EAN E ST PPT e E 

Reparações do tda a aparelhagem Hoi 
Bobinagem de motores e geradores 

Instalações de luz e fôrça motriz 

NIQUELAGEM T. S. F—AGA-RÁDIO 

Representações 

Reconstruções garanfidas 

Electro- A veirense 

Aven. Dr. Lourenço Peixinho (Telef. 195) 

Porto 

“Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob A' venda em tôda 

o n.º 24.840 a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

  

  

  

  
  

  

Um nome, uma marca, uma garantia 
Vendedores exclusivos em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 8 CAMISARIA DA MODA 
Avenida Dr. Lourenço Pelxinho 

  
  

Tn Lo dar es “az 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

coNsuLTAS—Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,30 horas em diante. 

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico-Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS [4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16: 

  

  
  

  

  

Horário dos combóios 

  
  

Partidas para o norte| Partidas para o sul 

5,27 (correio) 0,24 (correio) 
6,20 (tram.) 7,43 (tram.) 
6,54 (mixto) 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram.) 
17,24 (tram,) 
19,25 (correio) 
20,39 (tram,) - 

10,29 (tram,) 

11,49 (correio) 
15,41 (tram.) 
19,28 (rápido) 
21,54 (mixto) 
Do Porto chega um 

tram. ás 21,07 que 
não segue, 

Linha do Vale do Vouga 
  

  

PARTIDAS CHEGADAS 

7,54 10,34 
15,25 19,09 
17,38 23   
     

      

        

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta      

  

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOGRENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  

  

Salão Arcada 
Cabeleireiro 

Permanentes, mis-en-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, etc. 

*% 

Tratamentos de beleza, meçagens, 

máscaras, maquillsgem, ete. 

Ed 

Produtos de toucador e perfumarias 

Mr 

Rua dos Mercadores | 
(Aos Arcos) U 

AVEIRO 

M. da Costa e Melo 

Advogado 

    
  

  

     

  

   

  

Largo da Apresentação n.º 2 

(Ho prédio. da Secretaria Notarial) 
AVEIRO 

  

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . . . 15800 
Colónias (Ano) .  3080€ 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso . 860 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato especial. 

  
  

Casa na Barra 
Vende-se, sita na praia do Farol, 

a que pertencea a Francisco Pinto 

de Almeida, 

Falar nesta cidade com o advo- 

gado dr, Inocencio Rangel e no Porto   com Organizações Portugal, L.da— 

Avenida dos Aliados, 38-2.º D. 

  

moinhos de | vento 

com dois casais de Vendem-se ÍDoenças dos olhos| 
mós e respectivo alvará e também Operações 

um alvará de mercearia. q 

Nesta Redacção se informa. Artur Ss. Dias 

MÉDICO ini it 

o DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal—Aveiro. 

Consultas todos os dias úteis 
das IO às 17 horas 

PRAÇA Dr, MELO FREITAS 
  

  

VINHOS FINOS E 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em fveiro—Rua 

Telefone 235 
AVEIRO 

DR. JOAQUIM HENRIQUES É 
    
    

   

     

MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas € 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas) 

à 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  
  

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silva 
Telefone 239-—Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetis e corôas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc. é 

fornecedora também das melhores 

DE MESA 

do Americano—Telef. 
    
  árvores de frato, 
  

Bom negócio 
Trespassa-se a Petisqueira, na 

Praça 14 deJulho (1.º e2.º andar.) 

Falar na mesma. 

Redes para intebol 
Vende-se um par em muito bom 

    

  cam esa ea Thbafregáiso “da Foriságão dé: jaro estado no Club dos Galitos. 

F. Moreira Lopes Pedro Ferreira dins e vende todas as plantas para á 
V | 2 cadeiras giratórias 

Médico Médico perna ENMEM-SE Ge barbeiro 4, Pes- 

Clínica geral Padre agia dentes a Cc Vende-se na Rua de soa, respectivos espelhos e 2 botes, 

Doenças das crianças ASA sá com 6 divisões, |tstilo Vouga, com” todos os apetre- 
às 19 horas 

Consultas todos os dias úteis 
das tl às 17 horas 

Ginástica médica. Correcção dos 

desvios da coluna vertebral, Edu- 

cação da respiração. Massagens. 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 
PAU ISO DGE STREET 25 di 25 aU 

merece cus Deo amei 
  chos, tudo quási novo. 

Nesta Redacção se informa, 

Empregada para caixa 
Precisa-se no Jardim das Modas, 

quintal com árvores de fruto, pôço, 

currais etc, Dirigir a António Caçola. 

Visitai o Parque da Cidade 

    

 



— Queivesara Ulala, La 
Di 

Por escritura de hoje, lavra- 
da nas notas do notário dr. 
Inocêncio Fernandes Rangel, 
foi constituida uma sociedade 
por cotas entre os sócios José 
Simões Vieira, José Vieira de 
Oliveira Barbosa e Eduardo 
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
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Campos de Pinho, a qual se 
há-de reger pelas condições 
constantes dos artigos seguin- 
tes:    ds 

Esta sociedade adopta, para 
todos os seus actos e contrac- 
tos a denominação de Ourive- 
saria Vieira, Limitada, tem a sua 

séde nesta cidade, nas-ruas de 
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R. Canal da Sonfe Tiona 
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  Viana do Castelo e de José   

Estévão. 

A sua duração é por tempo 
indeterminado e o seu início 
conta-se desde o dia primeiro 
do-corrente mês. 

3, 

O seu objecto é o comércio 
de ourivesaria, joalharia, relo- 
joaria e artigos de óptica, e 
tudo o mais que a sociedade 
resolva explorar. 

4º 

Q. capital social .é de duzen- 
tos mil escudos, dividido em 
três cotas, uma de 160,000800, 

  

dispendido na compra de 

  

AUTOMOBILISTAS! 
O uso de óleos baratos 

é uma FALSA ECONOMIA ! 

Não há dinheiro melhor empregado do que o 

teoria é confirmada por milhões de automobilistas 
e técnicos de todo o mundo. 

Na verdade, o pouco mais que o CASTROL 

custa ao consumidor, é generosamente recompensado 
pela sua maior duração e ainda pelo desapare- 
cimento das dispendiosas contas de re- 

RR ES ST - i Comarca de fveiro 
EDITOS DE 20 DIAS 

22 Publicação 
Por éste Juizo—z.* Secção—primeiro 

Tribunal—e nos autos de acção execu 
tiva que Abel Esteves de Sa, casado, 
comerciante, de Oiã, move contra Joa- 

quim Lopes Dias e esposa Elisa Rodri- 
gues da Silva, éle carpinteiro e ela do- 
méstica, também de Oia, correm éditos 
de 20 dias a contar da segunda e uiti- 
ma publicação do respectivo anúncio, 
citando os credores desconhecidos dos 
executados, pera no praso de dez dia, 
findo o dos éditos, virem à referido Bc- 
ção executiva deduzir os seus direitos 
nos termos do art.º 864 do Código do 
Processo Civil 

Aveiro, 21 de Dezembro de 1946 

O Chefe de secção 

um bom lubrificante, Esta 

  

«2 vozes mais bela 
com q tez transpa- 
rente e um grão de 
pele mais fin», mais     
Experimente esta nova magia da pele! 
As pode conquistar a felicidade dupli- 

cando em alguns dias a beleza do seu rosto, 
Empregue simplesmente o novo creme de beleza 
*"oleo-lacteo”, o Creme Tokalon Branco, por 
sua vez untuoso e ligeiro, tão untuoso que 
conserva o pó E horas, mesmo em pleno vento, 
e tão ligeirô que desaparece literalmente nos 
poros para “se fundir” com a pele em lugar 
de a “miaquiller”. Eis porque o Creme Tokaton 
Branco consegue, como nenhum outro, amaciar 
a epiderme — sem que se sinita sobre 0 rosto — 
e avetudar a tez com um matifado períeita- 
mente natural — sem que.se possa dar por isso. 
Enfim, a emulsão'oleo-lactea do Creme Tolalon 
Branco tem a propriedade de dissolver e eva- 
cuar as impurezas da epiderme, ao mesma 
tempo que as células da pele morta, de tal 
modo que alguns dias são suficientes para ado- 
çar a tez, O grão de, pele torna-se admirável- 
mente mais fino, mais unido, os poros dilatados 
comprimem-se, os pontos negros são expulsos; 
a tez recupera a frescura transparente da ado- 
lescência. De dia, empregue o Creme Tol-alon 
Branco. Além disso; antes de se deitar, em pre- 
Rue todas as noites o Creme Tokalon Cór-de- 
rosa e a senhora despertará cada manhã com a 
tez mais jovem! Isto não é um milagre: é u 
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pertencente ao sócio José Si-|] Paração. Joaquim Vicente Duarte das Neves | eg de rig cuia cite verde 
mões Vieira e duas de 20,000800 MEFIE O juiz de Direito a Universidade de Viena. sara 

E Pd 4 ami Cu Fe 
Barbosa e Eduardo Campos de orent 

Pinho. jEstas duas cotas já se USE E ECONOMISARÁ 

encontram realizadas em di- gatos A G A-R A D i O 

nheiro, e aquela é representa- 
da por Ea os 

Em expeilção tra 

já realizado, e 26. valor 
He a 

atribuido aos estabelecimeutos DINHEIRO Electro-A veirense 

de ourivesaria, relojoaria, joa- 
lharia e óptica, pertencentes 
ao sócio referido, José Simões 

Vieira, e instalados no rés-do- 
-ghão do gaveto e rés-do-chão 

esquerdo do prédio urbano sito 
nesta cidade, freguesia de Ve- 
ra-Cruz, nas ruas de José Es- 
têvão e de Viana do Castelo, 

inscrito na matriz urbana sob 

    A organização CASTROL em Portugal e em todos os pontos 
do globo, garante-lhe um serviço de assistência rápido e perfeito. 

Distribuidores no concelho de Aveiro 

Mercantil Aveirense, L.“ 
Rua do Cais, 19 

(AGÊNCIA) 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho—AUEIRO 
  

  

  

  o artigo n.º 149, pertencente à 

Carlos Gomes Teixeira, e que 
êle dito sócio trás para a so- 
ciedade e para a qual êle ou- 
torgante os cede e transfere, 

be 

Não serão exigíveis presta- 
ções suplementares de capital; 
contudo, qualquer sócio pode- 
rá fazer à sociedade os supri- 
mentos de que ela carecer, 
conforme o que em Assembleia 
Geral fôr resolvido. 

6.º 

A cessão total ou parcial de 
cotas é livremente consentida 
entre os sócios, mas fica de- 
pendente do consentimento e 
opção dêstes, quando se pre- 
tenda fazer a favor de estra- 
nhos. 

   
     

  

    
    

  

   
    

    

   

os lucros liquidos que se ve- 
rificarem serão divididos pelos 
sócios na proporção das suas 

suportados os prejuizos,quando 
os houver. 

9 º 

As Assembleias Gerais serão 

convocadas por meio de carta 
registada, dirigidas aos sócios, 
com a antecedência mínima de 

8 dias, salvo os casos que a 

lei prescreva outras formali- 

dades. 
10,0 

Ocorrendo a morte ou inter- 

dição de um sócio, a socieda- 

de continuará nos mesmos ter- 

mos com os sobre-vivos ou 

incapazes e com os herdeiros 
ou representantes do falecido 

ou incapaz, que, enquanto a 
respectiva cota estiver indivisa, 

exercerão em comum, os direi- 

tos a ela inerentes, por inter- 

médio de um só de entre êles 

escolhido. 

- 

A gerência e administração 
da sociedade e a sua repre- 

sentação em juizo e fora dêle, 

activa e passivamente, serão 
exercidas por todos os sócios, 
que desde já são nomeados 
gerentes, com o uso da firma, 
sem caução nem remuneração, 

$ 1º—Para que a sociedade 
fique validamente obrigada, é 
necessário que em todos os 
seus actos e contractos inter- 
venham dois dos gerentes, 
sendo um déles, sempre o só- 
cio José Simões Vieira, exce- 
tuando os assuntos de mero 
expediente, que podem ser as- 
sinados, por um só, indestin- 
tamente. 

8 22—-Aos gerentes é expres- 
samente vedado usarem da 
firma social em rabonações, 
fianças, letras de favor e ou- 

tras responsabilidades seme- 
lhantes. 

qr» 

Esta sociedade apenas se 

dissolverá nos casos e termos 

legais, o, seja qual fôr o moti- 
vo da dissolução, á sua liqui- 

dação e partilha se procederá 

como entre só combinarem e 

tôr de direito, devendo, na falta 

de acórdo em contrário, todo 

o activo e passivo sociais, se- 

rem adjudicada a quem, em 

licitação verbal, mais vantagens 
oferecer. 

12.º 

Em todo o omisso regularão 

as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901, as deliberações 

dos sócios constantes das res- 

pectivas actas e demais dispo- 

sições legais aplicáveis, 

Aveiro, 3 de Janeiro de 1947 

O Ajudante da Secretaria Notarial 

José Robalo Lisboa Júnior 

Visitai o Parque da Gidade 

8º 

Anualmente e em data de 31 
de Dezembro, será dado um 

balanço de todos os haveres 
sociais, o qual deve estar con- 
cluido, escriturado e aprovado 
nos 60 dias subsequentes; e 

cotas, sendo de igual forma, 

SARAPELE 

Os melhores espumantes naturais são os do 

fo arrocao 
  
  

Para o tratamento das doenças e 
irritação da pele. 

Se já usou outros produtos e não 
obteve resultados, experimente o 

SARAPELE 
DEPOSITÁRIO : 

Drogaria Rodrigues da Silva, L.da 
COIMBRA 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS | 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

  

  

  

Motel Beira-Ri 
Edifício próprio, aprovado pelo Secrefariado da 

Propaganda Nacional— Água corrente, quente 
e fria em fodos os quartos — Quarfos com 

apartemant — Drimoroso serviço de restaurante 

ABERTO TODO O ANO 

COSTA NOVA DO PRADO 

a 

  

  
  

  Armas e Munições 
Para caça e defesa cartuchos 

carregados e vasios de 
todos os calibres. 

A «CRISOLITA» 
de MANUEL AUGUSTO VELHO 
R. Combatentes G. Guerra, 64 

Telefone 241 — AVEIRO 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

Companhia de seguros COMERCIO e INDUSTRIA 
Sede em Lisboa: Rua do Arco da Bandeira, nº 22 

Capital e Fundos de Reserva: 60 mil contos 

Sinistrados pagos até 31-12-945: 136 mil contos 

Seguros em todos os ramos 
Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, n.º 239 
(Próximo à estação do Caminho de Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

  

  
  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Chale Vende-se o que tem o 
n,º 5, da Travessa de S. 

Gonçalinho, Dirigir ao mesmo, 

Prédio, aluga-se 
acabado de construir, na Rua Almi- 
rante Reis n.º 55 e 55 A e com tra- 
zeiras para a Rua do Canto 'n.* 5, 
7 e 7 A, próximo da estação do 

caminho de ferro. E' composto de 

rez-do-chão, que serve para estabe- 

lecimentos e armazens, e dois andar 

res destinados a quatro famílias, tendo 

  

  

  
  
) 

sã = 

  
Dirigir a Manuel Alves Dias, Rua   7 divisões para cada uma, | 

Viaua do Castelo—AVEIRO. 

  

   

  

Raquitismo: incompleto 
desenvolvimento do crganismo. 

MRaquitismo: acformação 
ossca e nutrição insuficiente. 

Raquitismo: acânhamento ca 
creança. 

maquitismo: enfraqueci- 
mento das faculdades intelectuais 
e do senso moral. 

O RAQUITISMO combate se com 

ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU 
do arrastão SANTA JOANA 

Este Óleo de Figado de Ba- 
calhau é um produto natural obtido 
por métodos científicos que lhes as- 
sepuram a presença de Vitaminas A 
e D na mais elevada concentração, 
tão indispensáveis ao CRESCIMENT 9 
e à formação do sistema OSSEO. 

DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA 

  

Sarmácia Morais Calado — Aveiro — Telef. 149 
Coari ni DEISE SEUS ai SEO SDES-BPDAS eins a ts ui cm dial (a5o cs RR TS 
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